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    “Há apenas um sintoma social: cada




    indivíduo é realmente um proletário.”




    Jacques Lacan


  




  

    PREFÁCIO




    DAS PRÓTESES AO FIM DO MUNDO




    O estilo suave e a linguagem generosa bem podem fazer crer que são simples os assuntos tratados por André Ferreira Bezerra em O mal-estar tecnológico: uma reflexão psicanalítica sobre os gadgets. Facilidade, todavia, não é o que está em jogo. Com um tema polêmico e dos mais atuais, o autor ousadamente nos convida a penetrar zonas inéditas e enredadas que se estabelecem entre a tecnologia e a psicanálise.




    O norte de sua pesquisa é o mal-estar que a tecnologia promove na subjetividade, sem que esse horizonte redunde em uma depreciação ou condenação simplista das ferramentas tecnológicas. De maneira leve, o autor abre todo um território de análise, cavando nas obras de Freud e Lacan aquilo que pode fazê-lo avançar em suas questões. O recorte de sua investigação são os gadgets, que inegavelmente tomaram conta de nossas vidas.




    O caráter polissêmico do vocábulo gadget é belamente explorado no início do livro, levando-nos a divagar sobre os múltiplos sentidos que esses apetrechos ganharam no mundo que nos circunda. Segundo o autor, dentre seus possíveis significados, o termo remete a uma peça sobressalente ou a uma sobra. Já aqui todo um repertório de reflexões invade nossas mentes, indicando como é sintomático o fato de nossas vidas estarem completamente subjugadas à movimentação própria desses objetos descartáveis.




    A insaciedade diante dos gadgets não é arbitrária – ela é uma corrida incessante contra todo e qualquer sinal da castração. Entretanto, a falta está irremediavelmente posta para todos os humanos existentes. Tamponá-la ou evitá-la é o modelo de subjetividade que sustenta a engrenagem do sistema capitalista. Daí André Bezerra atravessar a teoria lacaniana dos discursos, enfatizando o do capitalista que promove uma forclusão da castração a partir de uma exploração que os gadgets fazem pelo registro do mais-de-gozar. Esta expressão, por sua vez, evoca a noção marxista de mais-valia – tempo roubado do trabalhador pelo capitalista.




    O mais-de-gozar opera pelas sobras que remanescem da relação entre o sujeito e o Outro e da renúncia ao gozo sexual. Não é inócua a orientação preponderante da engrenagem capitalista sobre as demais formas de laço social. Os gadgets impõem uma determinada forma simbólica e habitam o imaginário dos sujeitos que estão às suas voltas. Quando o desejo se apresenta, esses objetos, sempre disponíveis e magicamente prontos, são ofertados como promessas ilusórias de satisfação e de apaziguamento da angústia ante as fendas inerentes ao desejo. O impossível é compulsivamente negado no vício alimentado pelo consumo dessas parafernálias. Implacável, porém, ele sempre se reapresenta – a cada investida na recusa da falta por meio de próteses fetichistas o impossível de aplacá-la retorna inexoravelmente.




    Ao afirmar que o fascínio pelos gadgets resguarda um teor sintomático, Lacan deixou a nosso cargo a tarefa, iniciada por ele, de destrinchar o enrosco que opera não apenas no discurso do capitalista, mas nas razões pelas quais essa maquinaria sintomática prevaleceu sobre todas as demais que também poderiam reger os laços sociais. Tal questão ganhou uma urgência em nossos tempos, já que estamos diante de um impasse maior: se seguirmos nos rendendo à sedução dos gadgets, o horizonte será o fim do mundo, como têm advertido vários teóricos, dentre os quais destaco Franco Berardi Bifo:




    Se não soubermos criar [...] condições [de abolir a dominação abstrata do Capital], então o fim sobre o qual teremos que falar é precisamente o fim da humanidade. Da humanidade como valor compartilhado, como sensibilidade, inteligência e compreensão, mas também como espécie: o fim do animal humano na Terra. Não estamos mais brincando, desta vez: os incêndios florestais de meio mundo, o derretimento das geleiras, a invasão catastrófica de gafanhotos na África, a corrida armamentista, a fome que volta em muitas áreas do mundo, a pandemia viral que inaugura uma era de terror sanitário. (Bifo, 2020 tradução minha)




    Daí vem a calhar a outra acepção para gadget, explorada pelo autor: o termo teria ganho amplo alcance após a Segunda Guerra Mundial, quando especialistas em pesquisas nucleares lançaram o projeto Manhattan e apelidaram a bomba atômica, testada em 1945 no Novo México, de The Gadget. Capazes de devastar o planeta, esses “brinquedinhos” também receberam outros nomes sugestivos: Little Boy, a primeira bomba nuclear, utilizada na Segunda Guerra, atingiu Hiroshima. Pouco depois, o impacto de Fat Man devastou Nagasaki. Trata-se de um léxico infantil, no qual a satisfação deve preponderar para que little boys mimados não se sintam frustrados e sejam permanentemente alimentados em suas faltas até se tornarem fat men distraídos com seus gadgets enquanto o mundo sucumbe. Não é exagero dizer que em parte os processos modernos de colonização eram realizados tendo em vista a produção de mais e mais gadgets, cujas matérias-primas estavam nas civilizações não-europeias – realidade esta que está longe de mostrar-se extinta.




    Por isso, hoje, além das músicas que André Bezerra oportunamente cita para abordar o tema, vale lembrar de outra mais recente: Anjos tronchos, de Caetano Veloso. Ali, situam-se as carnes daqueles que são regidos pela eterna recusa da castração – são CEOs oriundos de centros de pesquisas tecnológicas do Vale do Silício e que operam pela lógica suscintamente colocada na canção: “E mais e mais, e mais e mais, e mais”.




    Esses homens, que aspiram ao lugar imbrochável – nunca suscetível à falha e à beleza da fragilidade de nossa espécie –, preferem que o mundo se exploda a confrontar os buracos e o desamparo que nos constitui. Como diz a letra de Caetano Veloso: “Querer que o mundo acabe-se”. O anseio pela potência inesgotável visa habitar o impossível, mesmo que isso implique a devastação completa do planeta Terra.




    Eis aí o perigo do sintoma identificado por Lacan: aquilo que os imbrocháveis aspiram jamais será alcançado, mas no inconformismo frente aos buracos da existência a busca por tamponá-los torna-se irrefreável. O sujeito escraviza-se em busca de suplementos inesgotáveis e descartáveis que servem como combustível para mover a engrenagem das sociedades modernas capitalistas. Resta saber como dissolver tais ilusões pueris alimentadas por uma pletora de gadgets, como aparelhos tecnológicos, armas, carros, foguetes, drones etc.




    Vale ainda notar o caráter prometeico subjacente à articulação teórica aqui estabelecida. Sabe-se que a fragilidade inerente à espécie humana levou Prometeu a roubar o fogo da deusa Héstia. Entregando aos seres-humanos o elemento capaz de ampará-los materialmente, o Titã não previa os efeitos da outra face de tal precariedade: a angústia diante da impotência e da morte. A tecnologia é inerente à vida humana e cada época e lugar concedeu uma forma específica aos recursos de aplacar nossa condição vulnerável. Entretanto, situando tal condição na era moderna, vemos a inversão de papéis – seres humanos se tornaram supérfluos e descartáveis em um universo governado pelas mercadorias (gadgets). E quanto mais desvendam-se remédios para sanar a fragilidade da condição humana, mais ela retorna implacável em um eterno processo no qual o feitiço vira-se contra o feiticeiro.




    OUTRAS DIREÇÕES DA TÉCNICA




    Há, porém, mais elementos a serem extraídos das análises feitas por André Bezerra. Nos estudos de José van de Besselaar, ele encontra a seguinte definição: em grego tékton remete à palavra carpinteiro. Com isso, a origem da palavra técnica desvia-se da abstração fetichista dos gadgets para recobrar certa densidade material. O aspecto manual implicado desdobra-se em palavras que contêm dimensões artesanais como a palavra arquiteto (arkitékton). Outro sentido da raiz teks é tecer ou algum saber-fazer específico, indicado no termo grego mais difundido: téchnē. Tekhniké, por sua vez, tem conotação tautológica: habilidade de ser hábil – propensão para dominar bem uma técnica.




    Aqui fica patente a importância de abordar o problema de uma perspectiva psicanalítica. Mais especificamente: os gadgets em si não são o problema, mas a forma como os sujeitos dispõem e gerem os objetos e a tecnologia nas dinâmicas sociais, econômicas e políticas é que se tornaram perturbadoras na atualidade. Em boa medida, tais dinâmicas buscam responder aos medos, aos anseios e às angústias que a humanidade apresenta em épocas específicas da história.




    O impasse catastrófico colocado pela técnica na contemporaneidade é bem detectado nas análises feitas por Martin Heidegger, uma das referências utilizadas pelo autor. Outra fonte fértil, além dos eixos fenomenológico e psicanalítico, é a de Leroi-Gourhan, pesquisador que extrai suas análises antropológicas e históricas das observações feitas das diferentes formas de conceber, produzir e usar a tecnologia nas civilizações. Com investigações etnográficas dedicadas aos modelos técnicos usados entre os povos, Leroi-Gourhan é capaz de esquadrinhar as diversas culturas e os gestos simbólicos, transmitidos de geração para geração. A seu modo, Leroi-Gourhan também constata que os humanos terão “de se confrontar com a própria obsolescência de seu corpo frente aos utensílios que já estão a superar suas limitações mamíferas.”.




    Assim, mergulhar nas formas assumidas por esses aparatos e nos modos como eles circulam nas sociedades ilumina superestruturas de poder e organização política. Nesse contexto, é curioso notar o destaque dado por André Bezerra à expressão “prazer barato”, encontrada em O mal-estar na civilização, de Freud. Com ela, fica indicada, já nos anos trinta do século passado, a visão aguçada de Freud sobre esse espectro de objetos circundantes. Com Lacan e o discurso do capitalista para abordar os gadgets, o autor deste trabalho imprime uma marca nas pesquisas atuais sobre tecnologia, mostrando como a psicanálise e sua visão fina das composições subjetivas têm uma contribuição incontornável para os estudos sobre o tema e os impasses mais recentes que nos concernem.




    Alessandra Affortunati Martins
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    1 INTRODUÇÃO




    “Quem tem arte e ciência tem também religião”




    Goethe




    Em 1996, em parceria com a empresa IBM, o cantor Gilberto Gil lançou o samba Pela Internet como a primeira música brasileira transmitida através de um computador1. Na letra, o autor exaltou os progressos do surgimento da rede mundial de computadores, cantou sobre querer entrar na rede, promover debates, acessar, jogar e “velejar no infomar”. Mais recentemente, em 2018, Gil lançou Pela Internet 2, uma paródia atualizada da primeira canção que, após o entusiasmo do surgimento da internet e da normalização das redes na vida cotidiana, versou sobre o sentimento de estar “preso na rede que nem peixe pescado” ou sobre a impressão de infinitude “que não acaba mais por mais que se deseje”. As duas versões do artista introduzem bem como a expectativa em relação à tecnologia pode estabelecer afetos ambivalentes. Se, por um lado, há um entusiasmo sobre o que pode ser oferecido nas inovações técnicas, há também um medo das incertezas e das mudanças que costumam acompanhar a criação de novos artefatos e artifícios na vida cotidiana.




    Compreender as consequências da incidência da tecnologia e da técnica sobre o ser humano é uma questão que está posta desde a pré-história. O controle do homem sobre o fogo, a atividade de lascar pedras para produzir armas e ferramentas, os processos de cultivo e colheita, a invenção da roda e a arte rupestre são exemplos bastante conhecidos de práticas arcaicas até hoje estudadas para compreender nosso percurso até os dias de agora. Cada nova invenção muda a maneira com a qual as pessoas interagem, proporcionando mutações nas formas de organização das sociedades e nas mais diversas produções culturais. De tempos em tempos vivenciamos revoluções. A cada nova descoberta, a cada nova invenção, o status quo se reatualiza e aquilo que antes era original passa a ser da ordem do ordinário. Assim, alimentamos fantasias e cremos num futuro no qual a ciência talvez seja capaz de responder perguntas que ainda não possuem resposta. Contrariamente, também nos apegamos àquilo que é antigo, tememos a inovação e todo seu potencial de transformação, levantamos questões sobre o que consideramos ser o progresso tecnológico. Por vezes, procuramos abrigo no passado, no clássico, nas tradições construídas ao longo do tempo como uma tentativa de conservar nossa maneira de funcionar. Temos medo da novidade e, ao mesmo tempo, a amamos.




    Para Freud, o refúgio na busca tecnológica é também uma estratégia. Uma das possíveis abordagens de proteção contra o sofrimento imposto pela vida em grupo, pela natureza e pelas contingências estabelecidas pelo tempo. “Trabalha-se assim com todos para a felicidade de todos” (FREUD, 1930/2010, p. 66), busca-se uma saída ao mal-estar através da religião, das intoxicações, da arte, do trabalho. Pensar o que muda no social com o avanço tecnológico será, assim, uma tarefa que se torna obsoleta no momento de sua conclusão, afinal, o novo se reatualiza a todo momento. Além disso, tal tipo de reflexão, apesar de necessária, não levaria à conclusão alguma da condição tecnológica do sujeito, não avançaria na questão da incidência das técnicas sobre o inconsciente. Um trabalho que buscasse compreender tais mudanças poderia refletir sobre as sensações de onipotência de conhecimento que as redes e a internet proporcionam, sobre a inteligência artificial e um novo poder pós-humano que se desenvolve para dar vida ao inanimado, sobre os avanços da medicina que prologam nossa existência para além do que estamos habituados a viver, ou sobre qualquer outra condição com a qual temos de lidar no século XXI. Um estudo desse tipo provavelmente apresentaria resultados descritivos, daria a narrativa histórica atual com seus problemas, conflitos e patologias, talvez apresentasse um fenômeno obsessivo para com a tecnologia, mas dificilmente avançaria no problema postulado por Freud de que “os progressos técnicos não possuem valor para a economia de nossa felicidade” (Ibid. p. 85).




    Como então abordar a sensação de mal-estar e de euforia que a tecnologia proporciona? Como investigar a tecnologia e as técnicas que dela derivam considerando as influências no inconsciente? Por que o sujeito necessita e busca tecnologias, mas se angustia neste processo? Como funciona a economia libidinal própria da produção tecnológica? Como isso afeta o sujeito?




    São estas as principais questões que nortearam a pesquisa exposta neste livro. Ou seja, o estudo aqui detalhado atentou para uma problemática bastante conhecida entre a técnica e o ser humano. No entanto, se considerássemos essa temática em toda sua amplitude, correríamos o risco de adentrar questões epistemológicas, morais, pragmáticas, etc. Por exemplo, em relação à tecnologia e à existência humana, poderíamos refletir se a própria qualidade técnica pode ser um fator determinante para localizar o entendimento sobre o que nos torna humanos. Diversos autores na história do pensamento já se debruçaram sobre querelas similares entre a técnica e o homem2. Por isso, foi necessário encontrar um recorte mais específico. A psicanálise, nesse sentido, já localiza parte da abordagem pretendida para lidar com o problema no que se refere à maneira de se pensar o ser humano e sua condição social. O ponto de partida da pesquisa foi justamente as considerações freudianas acerca da técnica presentes no texto sobre o Mal-Estar Na Cultura (1930/2010). Ademais, ainda foi necessário precisar uma forma mais particular para analisar a questão da técnica e, para isso, o objeto tecnológico foi escolhido como um recorte possível para dar início ao trabalho de investigação. Essa delimitação, diminui a importância dada às técnicas mais voltadas para prática de alguma atividade, as técnicas artísticas, por exemplo. Mais especificamente, a pesquisa apresentada neste livro buscou estudar a ideia de gadget que é, de maneira mais reduzida, tanto uma forma de se pensar os diversos produtos ditos tecnológicos de nossa época, quanto um termo problematizado algumas vezes por Lacan. Para além disso, o entendimento comum do gadget já traz consigo parte da questão imposta pela técnica, pela tecnologia e pelos produtos disponíveis na contemporaneidade, já que introduz também o assunto sobre a forma com a qual utilizamos tecnologia na atualidade capitalista. Assim sendo, utilizaremos como ferramenta teórica a psicanálise (freudiana e lacaniana) e o estudo particular do gadget para tentar esclarecer o que é e como funciona o mal-estar tecnológico.




    1.1 SOBRE A ABORDAGEM FRENTE À QUESTÃO TECNOLÓGICA





    Como pontuado, para avançar nas questões recém-apresentadas, este trabalho considerou a priori as construções freudianas apontadas em seu trabalho sobre o mal-estar na cultura. Tal estudo, além de ser o ponto de partida da pesquisa que deu origem a este livro, foi também o principal material que sustentou o método de investigação. Há, no texto freudiano referido, uma intenção audaciosa que gera debates até hoje no campo psicanalítico: a tentativa de passar de uma psicologia individual para uma psicologia social. Essa intenção, porém, não é exclusiva do trabalho de 1930 e pode ser observada como algo que perpassa toda a obra de Freud. Três textos, pelo menos, se destacam sobre esta querela. Primeiramente, é possível dizer que a questão tenha se mostrado necessária a partir do que é investigado em Totem e Tabu (1913/2012), a saber, o problema do que é que nos determina como seres sociais, uma indagação, portanto, antropológica e arqueológica. Neste trabalho, uma resposta é lançada a partir do mito do pai da horda primitiva e de sua morte, que institui a necessidade de se formular uma nova lei, uma moralidade instituída sobre a culpa do assassinato do pai. Mais adiante, em Psicologia das massas e análise do eu (1921/2013), Freud continua sua investigação sobre os fenômenos sociais e passa a estudar os processos de identificação necessários para que os grupos se mantenham coesos, partindo da aproximação daquilo que é da ordem social e individual3. Tem-se assim uma explicação de como os indivíduos se unem a partir da tensão entre o narcisismo do amor-próprio e o amor aos objetos idealizados. Mas é somente em O mal-estar na cultura que Freud parece superar esta diferenciação para tratá-la como algo que se estabelece de maneira conjunta. A busca pela felicidade e a integração humana (o processo civilizatório) lutam entre si na psique, estabelecem uma disputa travada na economia libidinal. Há, com isso, na relação mútua entre o social e o individual, consequências para o psiquismo como o sentimento de culpa, o medo, a formação do supereu, a consciência moral, ou, mais genericamente, um mal-estar frente nossa condição cultural.




    A felicidade individual, aspirada pelo indivíduo no programa do princípio do prazer, e a integração humana, como consequência necessária do convívio com o outro, estabelecem um conflito. O prazer não pode ser obtido sem um cálculo que considere as influências externas e, nessa contraposição com o princípio de realidade, o indivíduo escolhe uma maneira possível de obter alguma satisfação. Uma dessas maneiras é a tentativa de controle da natureza, uma solução através da técnica. Porém, como aponta Freud, a satisfação é sempre parcial, não há mudanças significativas na economia da felicidade. A vida cultural sofre mutações, mas não há aprimoramento ou melhoria no mal-estar que lhe é próprio.




    Se esta é a condição do indivíduo para com a técnica e a tecnologia, uma pesquisa de intuito psicanalítico que visa aprofundar a compreensão dessa relação precisa considerar o mal-estar desde o início. Por essa razão, este estudo optou por começar as reflexões da pesquisa com as suscitações que podem derivar da ideia de um “mal-estar tecnológico”. Uma ideia que pondera que a técnica e tecnologia são especificações do caráter cultural da vida do indivíduo e que, a partir daí, pode-se buscar um esclarecimento mais detalhado para esta maneira particular de lidar com a condição de mal-estar estabelecida na experiência. Com isso, foi preciso aprofundar as definições do conceito de técnica e tecnologia e resgatar as bases do mal-estar freudiano como inerente à vida cultural. O exercício de enviesar a leitura freudiana sob a lupa da técnica permitiu enxergar alguns detalhes que esclareceram as consequências e implicações da qualidade tecnológica inseparável ao indivíduo. Posteriormente, com os fundamentos mais claros, foi possível fazer uma releitura específica da condição técnica do indivíduo na cultura, em especial das relações estabelecidas entre o sujeito e o gadget.




    Também com a psicanálise, um outro caminho ajudou a elucidar a questão da relação entre indivíduo e tecnologia, uma escolha metodológica e teórica que considera o problema posto por Freud numa subversão do próprio termo indivíduo, em seu sentido de indivisível. O conflito recém mencionado, do princípio do prazer e do princípio de realidade, ou, mais simplesmente, do indivíduo para com o social, pode ser observado de maneira mais reduzida no conceito de sujeito apresentado por Lacan. Parte das construções que Freud buscou desenvolver em seus ditos “textos sociais”4, são consideradas implicitamente na ideia de um inconsciente determinado pela sujeição imposta pela linguagem. Dessa forma, além de ser uma maneira de ter acesso ao inconsciente, a linguagem se coloca simultaneamente como a razão da castração do sujeito através de sua inserção simbólica. Assim sendo, se o mal-estar é apresentado como algo inerente à cultura, o viés linguístico da psicanálise lacaniana possibilitou articulações significativas para este trabalho já que a cultura é também, em grande parte, linguagem. Mais do que isso, a linguagem também não deixa de ser uma técnica de expressão e comunicação imposta ao sujeito desde sua constituição, fato este que também auxiliou as reflexões sobre o mal-estar tecnológico.




    Nessa perspectiva, a pesquisa se concentrou mais detalhadamente no estudo da teoria lacaniana dos discursos. Na cultura, ou seja, na experiência do sujeito, existem algumas estruturas lógicas que derivam da linguagem. O sujeito, para poder enunciar qualquer coisa, se dirige a um outro e transmite uma mensagem com algum intuito. Nesta fórmula de aparência simples, estão articuladas variáveis bem determinadas, lugares diferentes de onde o sujeito pode escolher estabelecer uma fala qualquer, um enunciado. Todos os discursos pensados por Lacan seguem o mesmo formato, mas alteram os elementos para modificar o circuito que se estabelece. Cada discurso (do mestre, da histérica, do universitário e do analista) possui assim uma formatação particular. No capítulo cinco estão detalhadas as consequências destas construções, mas aqui cabe pontuar que elas dizem respeito também ao que Freud queria investigar na busca pela felicidade que, para ele, é o propósito almejado em todas as formas de vida humana (1930/2010, p. 63).




    Os discursos são, dessa forma, possibilidades estruturais das experiências possíveis de gozo. Tal conceito de gozo5 é, para Freud, aquilo que se demostra na repetição, é uma orientação que visa sempre um retorno a um estado anterior de satisfação, um esforço que se demostra fracassado por estar orientado por um objeto já perdido no passado. Lacan, por sua vez, traz uma outra utilização do termo que condiz com a construção freudiana no que se refere à repetição e à busca de prazer, mas que comporta consequências especiais e diversas ao se considerar o aspecto discursivo. Para o francês, a neurose interroga a relação do gozo com o saber, isto é, do sentido que se pode dar a um significante qualquer. Como mencionado, isso será pormenorizado no decorrer desta pesquisa, mas aqui o importante é que esta utilização lacaniana, que considera o saber e o gozo, é o que permite ao autor situar o objeto a6 para além de sua condição de causa de desejo, para a condição de falha na relação entre sujeito e Outro. Falha que pode ser compreendida também na homologia com o conceito de mais-valia marxista. Aquilo que sobra na relação entre trabalhador e capitalista, o lucro, pode homologamente ser percebido também naquilo que falha, que não é percebido, que fica como um resto da cadeia significante que se estabelece em um enunciado qualquer. O mais-de-gozar é o termo utilizado para se referir a este atributo próprio do discurso, que aponta, entre outras coisas, que um saber determina necessariamente uma renúncia ao gozo. Renúncia esta que é também amplamente abordada por Freud para se referir ao mal-estar próprio da condição cultural.




    O circuito do discurso montado por Lacan, juntamente com os desenvolvimentos fundamentais de Freud em O mal-estar na cultura, são teorias que se atém a um fenômeno semelhante. Ao fato de que o sujeito ao visar à satisfação tem de se haver com o gozo, com o princípio da realidade, com a castração, com o supereu, com barreiras que impossibilitam a sensação de completude. Para Freud, tal contingência da experiência engendra necessariamente um mal-estar. Para Lacan, isso pode ser elucidado economicamente pelo conceito de mais-de-gozar. Em ambos, o caminho da satisfação propiciada pela relevância técnica é sempre considerado. Uma particularidade que é levada em conta como uma problematização de algo maior que acontece no psiquismo. Freud abordou literalmente esta especificidade ao mencionar o ataque à natureza para submetê-la à vontade humana com a ajuda da ciência como uma proteção possível frente ao desamparo (1930/2010, p. 66). Lacan, ao pensar as derivações lógicas do discurso, denominou um deles como o discurso universitário, no qual a cadeia se estabelece a partir de um lugar que chamou de tudo-saber (1969/1992, p. 32), no qual as significações atribuídas a este saber específico são consideradas como um sentido vindo do Outro, uma discursividade familiar à ciência, à burocracia e ao sentido mais comum da palavra técnica. Mais do que isso, também foi considerado o discurso capitalista que, a partir de uma mutação nas posições discursivas, coloca os gadgets (os objetos tecnológicos) como objetos a. Nosso intuito foi o de estudar esses detalhes para investigar o que é que se passa nessa solução peculiar que tem se mostrado cada vez mais relevante no cenário contemporâneo, foi pesquisar nos materiais existentes os esclarecimentos possíveis para a sensação de mal-estar que deriva da busca por novas técnicas e da produção tecnológica.




    1.2 O OBJETIVO DESTE TRABALHO





    O conteúdo apresentado até agora diz respeito às bases da investigação aqui exposta, mas, para situar melhor o leitor, talvez seja preciso deixar mais claro o objetivo da pesquisa: analisar o mal-estar do sujeito frente ao tecnológico. Isso já se refere à abordagem que acabamos de mencionar, analisar o mal-estar implica tomar como princípio a teoria freudiana e, por escolha metodológica, seguir a construção lacaniana sobre as maneiras de renunciar ao gozo que são próprias do sujeito e do discurso. O ato de analisar, por sua vez, confere a minúcia pretendida e a finalidade de localizar e especificar o problema do mal-estar tecnológico na psicanalítica freudiana e lacaniana. Há, com isso, uma necessidade de investigar as qualidades da técnica e da tecnologia para que posteriormente possamos abordá-las como conceitos mais estabelecidos. Nesse sentido, será preciso recorrer a outras áreas de conhecimento que se concentraram na temática da técnica. Apesar da psicanálise refletir em alguns momentos sobre as problematizações que derivam da técnica e da relação desta com o sujeito, o assunto não foi satisfatoriamente examinado ao se considerar a intenções do estudo apresentado neste livro, sendo costumeiramente abordado como um problema subjugado a outras questões mais centrais para a teoria, como pode ser observado nos principais textos psicanalíticos que orientaram a pesquisa. Diferentemente de como ocorre com a religião e com a arte, fenômenos culturais que possuem uma vasta literatura teórica em psicanálise, a questão da técnica carece de reflexões exclusivas mais demoradas.




    Outro ponto importante é que, no objetivo recém-declarado, é possível constatar que este estudo priorizou a maneira com a qual a psicanálise entende o psiquismo. Apesar desta afirmação parecer óbvia, principalmente ao se considerar o ponto de partida da pesquisa, é válido frisar que essa foi a metodologia elegida para investigar as influências da técnica e da tecnologia. A palavra sujeito, utilizada no objetivo, ressalta a ideia de que o aspecto inconsciente foi ponderado ao longo de toda a investigação, que o ser-humano foi considerado como um ser sujeitado à linguagem e que, portanto, é castrado. Em alguns momentos, ao analisarmos os pormenores da técnica e da tecnologia, por exemplo, lidamos com alguns autores que possuem uma outra interpretação sobre o ser, sobre o indivíduo, sobre a humanidade, mas é preciso ter em mente que o estudo desses autores serviu como uma forma de ampliar o repertório sobre a técnica. No entanto, a base metodológica escolhida, que pressupõe um entendimento psicanalítico do sujeito, se manteve.




    Não seria possível vislumbrar uma análise do mal-estar tecnológico, sem antes traçar também algumas finalidades mais práticas e particulares que ajudassem a situar a discussão da técnica nos dias de hoje. Para tal, a pesquisa também se orientou pelas seguintes questões: O que é um gadget? Qual sua relação com o objeto tecnológico? Qual a concepção lacaniana do gadget? Como o sujeito lida com o gadget? Estes objetivos específicos foram necessários para aterrissar a discussão mais central entre a técnica e o sujeito. Entre outras coisas, o gadget, como veremos, é qualquer objeto tecnológico com o qual lidamos na contemporaneidade e, justamente por isso, este termo se mostrou apropriado para tornar a investigação mais tangível, mais próxima da experiência cotidiana, mais claramente observável ao se considerar as múltiplas experiências do sujeito com a técnica. A partir do detalhamento do gadget, foi possível lidar de maneira mais nítida e clara com a análise do mal-estar do sujeito frente ao tecnológico.




    Assim sendo, aonde é que esta pesquisa almeja chegar? Qual é o problema a ser solucionado? Basicamente, considerando o objetivo geral, a pergunta de “como a tecnologia e a técnica agem sobre o sujeito?” foi norteadora da pesquisa. Como mencionado no subcapítulo anterior, esta investigação partiu de uma hipótese para solucionar esta questão. Ao escolher uma abordagem que parte do mal-estar freudiano e da teoria dos discursos, já estavam dadas as ferramentas que foram utilizadas para solucionar o problema, restou então o trabalho de delimitar o que se pode entender por gadget, por técnica e por tecnologia, para depois efetuar as aproximações possíveis deste estudo para com as teorias psicanalíticas escolhidas a priori.




    Posto isso, o leitor pode ter se perguntado qual o termo mais adequado para se referir à investigação pretendida aqui: técnica ou tecnologia? Obviamente os dois conservam relação etimológica, mas qual deles tem maior acuidade para com o problema da pesquisa? Quanto a isso, cabe pontuar que a técnica permite reflexões para além dos objetos que a determinam, das ferramentas que se produzem a partir das tendências técnicas. Além do mais, se considerarmos apenas os sentidos de cada termo, aquilo que pode ser entendido como técnico também diz respeito a uma interpretação sobre um “saber-fazer” que não necessariamente possui uma consequência material, acepção esta que é de especial interesse para a psicanálise. No entanto, o termo tecnologia também é fundamental para este estudo. Primeiro porque, como veremos principalmente no capítulo três, se considerarmos os aspectos mais etnológicos e antropológicos, a única forma de ter acesso ao que é propriamente a técnica é através daquilo que se determinará no ambiente da tecnologia. Ou seja, técnica e tecnologia estabelecem relações diferentes, cada uma possui uma relevância particular na subjetividade e na constituição subjetiva e por isso, apesar desta pesquisa ter feito um aprofundamento maior relativo aos objetos tecnológicos e aos gadgets, não seria possível desconsiderar as influências mais gerais da técnica em si. Este estudo buscou uma maneira de investigar essas características de uma perspectiva eminentemente psicanalítica, isto é, se o homem é afetado pela tecnologia de alguma maneira, queremos entender quais as consequências dessa qualidade para seu psiquismo. O sujeito está, conforme construído no item 1.1, no foco do estudo.




    O gadget, como mencionado, foi elegido como uma particularidade que torna mais observável a problematização da influência tecnológica no sujeito. Dessa forma, este tema foi abordado logo de início para introduzir a questão do mal-estar tecnológico a partir de um problema bastante contemporâneo. Com isso, no capítulo dois apresentamos o que é o gadget, sua relevância na atualidade e por que ele pode ser entendido como um objeto tecnológico. Também apresentamos a interpretação psicanalítica deste termo e como o gadget é uma maneira de gozar própria do discurso do capitalista. No entanto, para avançar na pesquisa, foi preciso circunscrever melhor o que é propriamente a técnica e qual a relação desta para com a tecnologia. Para isso, no capitulo três, além de um estudo da etimologia e da filologia dos termos em questão, foram utilizados autores que se dedicaram ao problema da técnica de forma exclusiva, mas com abordagens distintas. Assim, com duas construções consideravelmente diferentes sobre a técnica, pudemos traçar uma interpretação mais elaborada sobre o conceito em si.
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